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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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A PERCEPÇÃO DO AGENTE COMUNÍTARIO DE 
SAÚDE SOBRE SUA ATUAÇÃO NA ESTRATÉGIA DE 
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RESUMO: Introdução: O Agente Comunitário 
como integrante da equipe de Saúde da Família 
possui importante papel junto às famílias e 
comunidade. A atuação do profissional da 
saúde na Atenção Básica permite um contato 
mais amplo com o território e sua população, 
conhecendo as demandas e dificuldades por 
eles enfrentadas. Discutir a percepção do agente 
comunitário de saúde possibilita a observação 
de aspectos significativos para o aprimoramento 
profissional, proposto pelo governo federal 
através da Educação Permanente. Objetivo: 
identificar a percepção do Agente Comunitário 
de Saúde sobre sua atuação junto às famílias 
e comunidade em um município do sul do 
Estado do Espírito Santo. Método: Trata-se de 
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um estudo transversal, de natureza qualitativa e caráter exploratório, realizado com treze 
participantes. Aplicado como método de investigação a técnica de entrevista semiestruturada, 
contendo cinco questões norteadoras. Para o processo de interpretação utilizou-se análise 
de conteúdo, à luz de Bardin. Resultados: Após análise, foi possível a organização e 
agrupamento dos dados a partir das seguintes categorias: o elo entre comunidade e equipe 
de saúde; o papel educativo; em busca do aprimoramento profissional; e as dificuldades 
enfrentadas. Conclusão: Neste trabalho foi observado que o Agente Comunitário de Saúde 
percebe suas potencialidades e fragilidades e busca aprimorar seus conhecimentos para 
melhor desempenho no cotidiano de trabalho. Torna-se importante refletir sobre a necessária 
mudança do modelo assistencial, com uma proposta mais acolhedora, humanizada e centrada 
na pessoa, com concepções mais ampliadas do processo saúde e doença. Desta forma, 
sugere-se maiores investimentos em Educação Permanente em Saúde, como ferramenta 
essencial para superação dos desafios aqui discutidos e na oportunidade de aprimoramento 
dos profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da Família; Agentes Comunitários de Saúde; 
Recursos Humanos em Saúde.

THE COMMUNITY HEALTH AGENTS PERCEPTION OF HIS PERFORMANCE IN THE 

FAMILY HEALTH STRATEGY

ABSTRACT: Introduction: The Community Agent as a member of the Family Health team has 
an important role with families and the community. The performance of health professionals 
in Primary Care allows a broader contact with the territory and its population, knowing the 
demands and difficulties they face. Discussing the perception of the community health agent 
allows the observation of significant aspects for professional improvement, proposed by the 
federal government through Permanent Education. Objective: to identify the perception 
of the Community Health Agent about his performance with families and community in a 
city in the south of the State of Espírito Santo.  Method: This is a cross-sectional study, 
of a qualitative nature and exploratory, carried out with thirteen participants. The semi-
structured interview technique was used as an investigation method, containing five guiding 
questions. For the interpretation process, content analysis was used, in the light of Bardin. 
Results: After analysis, it was possible to organize and group data based on the following 
categories: the link between the community and the health team; the educational role; in 
search of professional improvement; and the difficulties faced. Conclusion: In this work, it 
was observed that the Community Health Agent perceives its strengths and weaknesses and 
seeks to improve its knowledge for better performance in daily work. It is important to reflect 
on the necessary change in the care model, with a more welcoming, humanized and person-
centered proposal, with broader conceptions of the health and disease process. Thus, it is 
suggested greater investments in Permanent Education in Health, as an essential tool to 
overcome the challenges discussed and in the opportunity for improvement of professionals.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) surge contribuindo para a reorientação do 
modelo de atenção a saúde baseado nos princípios e diretrizes do SUS, como a principal 
porta de entrada do usuário no sistema e ordenadora de ações e serviços, compondo as 
Redes de Atenção à Saúde (BRASIL, 2017).

A ESF foi idealizada com equipes multidisciplinares que atuam em Unidade de Saúde 
e realizam o acompanhamento das famílias. Dentre os profissionais que compõem a 
equipe de ESF, o Agente Comunitário de Saúde (ACS) se integra pelo papel de vinculador 
entre a população e a equipe de saúde, formando o elo de ligação entre o serviço e 
comunidade (AFONSO, 2017; STARFIELD, 2002).

O trabalho através de prática interprofissional colaborativa na equipe de Atenção 
Básica (AB) é cada vez mais requerida para tornar a atenção à saúde mais segura, 
efetiva e integral, resultando em uma atenção mais adequada com vistas a responder 
às necessidades das pessoas, das famílias e da comunidade (PEREIRA; RIVERA; 
ARTMANN, 2013).

O ACS tem papel fundamental na equipe multidisciplinar, visto que conhece o território 
de abrangência da ESF e integrante da equipe como agente da instituição saúde que tem 
proximidade com os demais moradores do bairro (CORDEIRO; SOARES, 2015). Dessa 
forma o ACS torna-se um elemento chave na atenção a saúde, presente no cotidiano das 
famílias e da comunidade (GARCIA et al., 2017).

As ações dos ACS se baseiam no contato direto com a comunidade e conhecem a 
realidade da área de atuação. No final da década de 1980 que seu trabalho é lançado 
pelo Ministério da Saúde e apenas em 1991 que é oficializada a criação do Programa 
de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) e a incorporação do PACS ao Programa de 
Saúde da Família (PSF) em 1994. Em 2002, por meio da Lei 10.507, é criada a profissão 
de ACS, que se caracteriza pelo desenvolvimento de atividades de prevenção de doenças 
e promoção da saúde, através de suas visitas domiciliares ou comunitárias realizando a 
educação em saúde (NASCIMENTO et al., 2017). 

O trabalho do ACS compõe o processo de modificação da situação de saúde quando 
exercido com qualidade. Dentre suas funções, está a educação em saúde, considerada 
um elemento fundamental para a promoção e prevenção de saúde (PINTO et al.,2017).  
Através das visitas domiciliares o ACS consegue estabelecer vínculo com a família, 
possibilitando uma melhor atuação, estabelecendo relação de confiança e adentrando 
na intimidade dos indivíduos, percebendo suas necessidades e as necessidades da 
comunidade.      
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O ACS contribui para a qualidade de vida das pessoas por levar às famílias 
informações adquiridas com a equipe, dialogando e aproximando-as dos serviços de 
saúde. Desta forma é imprescindível que os ACS recebam qualificações e treinamentos 
para enfrentar os desafios com segurança e proporcionar uma melhor qualidade de saúde 
para a comunidade (SAMUDIO et al., 2017).

O perfil desse agente desenha-se como um profissional que deverá ser capaz 
de encontrar soluções para problemas do cotidiano junto com sua equipe de saúde 
(NASCIMENTO et al., 2017). 

Diante do exposto este estudo tem como objetivo geral identificar a percepção do 
ACS sobre sua atuação junto às famílias e comunidade, em município do sul do estado 
do Espírito Santo.

2 | 	METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo descritivo, recorte transversal e de abordagem qualitativa, 
desenvolvida em fevereiro de 2018 e contou com treze ACS pertencentes às ESFs de um 
município do sul do Estado do Espírito Santo. 

Inicialmente solicitou-se junto à Secretaria de Saúde do município a autorização para 
realização do estudo. Posteriormente, deu-se o levantamento junto a Secretária de Saúde 
a respeito das equipes disponíveis para realização da pesquisa, sendo então autorizadas 
duas (2) equipes que atuam em localidades do interior. Os critérios de inclusão foram: ser 
ACS e estar atuando no momento da pesquisa; estar participando por livre e espontânea 
vontade da pesquisa. Os critérios de exclusão foram: não ser ACS e não estar atuando 
no momento da pesquisa e que não concordarem em participar da pesquisa por livre e 
espontânea vontade.

No início das atividades foi explanado aos ACS participantes os objetivos do estudo, 
sua relevância e modo de participação desejada, e então eram convidados a participarem 
do mesmo. Todos os sujeitos participantes foram convidados a assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 

Desse modo, a coleta de dados foi realizada em fevereiro de 2018, no auditório do 
Centro Integrado de Atenção a Mulher, espaço disponibilizado pela Secretaria de Saúde 
do município. A entrevista foi realizada contendo duas partes: dados de caracterização 
dos sujeitos e cinco questões norteadoras relacionadas ao papel do ACS, desafios e 
importância na comunidade.

Para preservar o anonimato dos participantes, a identificação das falas foi feita por 
códigos alfanuméricos em que ACS significa Agente Comunitário de Saúde, seguido de 
uma letra na sequência das entrevistas.

As entrevistas tiveram duração média de 15 minutos e com a permissão dos 
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participantes, foram gravadas em aparelho digital, sendo, posteriormente transcritas e 
analisadas, segundo técnica de análise de conteúdo de Bardin (2011) que é constituída 
em três fases analíticas: pré-análise; exploração do material; tratamento dos resultados, 
para posterior categorização. A pré-análise é a fase de organização dos documentos 
em que ocorrerá a leitura flutuante, a escolha dos relatos, a formulação de hipóteses, 
a escolha dos índices e a elaboração de indicadores para fundamentar a interpretação. 
A etapa de exploração do material consiste em encontrar grupamentos e associações 
que respondam aos objetivos do estudo, surgindo, assim, as categorias. Já, a fase de 
tratamento dos resultados compreende o momento em que serão realizadas as inferências 
e a interpretação dos resultados encontrados. 

Este estudo seguiu os preceitos éticos, conforme o preconizado pela Resolução 
do Conselho Nacional de Saúde, Nº 466/12 e seu projeto foi apreciado e teve parecer 
favorável do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário São Camilo-São Paulo, 
registrado sob o número 2.398.420.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise dos depoimentos, os dados foram agrupados por convergência 
de conteúdo. Assim, resultaram em cinco unidades de codificação, conforme repetição 
dos conteúdos, sendo agrupadas e analisadas com o respaldo da análise do conteúdo 
(Bardin, 2011).

As categorias que surgiram a partir dos relatos dos participantes da pesquisa são: o 
elo entre comunidade e equipe de saúde; o papel educativo; em busca do aprimoramento 
profissional e as dificuldades enfrentadas.

Categorias Evidências

O elo entre comunidade e equipe de saúde

Os ACS reconhecem a importância e a 
necessidade de se tornarem um elo entre a 
comunidade e equipe de saúde, para uma maior 
efetividade no trabalho.

O papel educativo 

Foi possível identificar ações relacionadas 
à promoção e prevenção da saúde. O ACS 
atua como um educador na saúde, captando 
necessidades e identificando prioridades.

Em busca do aprimoramento profissional

Destaca-se a necessidade de capacitações 
e treinamentos, visto que atuam diariamente 
como educadores na comunidade. Há certas 
deficiências em conhecimento gerando 
insegurança.

As dificuldades enfrentadas 
Foi identificado problemas relacionados a 
não aceitação da comunidade, resultando em 
dificuldades enfrentadas no processo de trabalho.

Quadro 1 - Descrição das categorias e evidências do estudo. 
Fonte: O Autor
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O elo entre comunidade e equipe de saúde

Para os profissionais que fizeram parte deste estudo, faz-se importante estreitar 
os caminhos que o levam a criar o elo de confiança entre a comunidade e os demais 
membros da equipe de saúde. 

Em suas falas ressaltam que, é através do fortalecimento do vínculo com a população 
que compreendem o contexto de vida do indivíduo, família e comunidade. Assumem a 
postura colaborativa entre as necessidades de saúde das pessoas e o que pode ser feito 
para a melhoria das condições de vida local, pelo meio da troca de informações com a 
equipe.

Acho que dá um apoio na população, informar né a população e acho que a gente tem 
que ser uma mão direita na comunidade, tem que ter um elo entre a comunidade e a 
equipe de saúde né, levar informação, uma troca né (ACS - E)

A importância que é um elo da comunidade até a unidade de saúde né, é ta presente 
sempre na vida da comunidade. (ACS - F)

O ACS inserido na ESF é considerado um elo entre a comunidade e o sistema de 
saúde, por conhecer melhor quais as necessidades de sua área através de participar de 
um mesmo contexto social, cultural e linguístico. Portanto, está mais apto a lutar pelos 
direitos da comunidade (ALONSO; BÉGUIN; DUARTE, 2018).

O desempenho do ACS como elo é fortalecido quando, ao percorrer sua área 
estabelecida, integra-se com a comunidade, acompanha aspectos que proporcionam a 
qualidade de saúde da população, buscando resolver os problemas e dificuldades junto 
a equipe. Estas considerações indicam e fortalecem que os ACS devem sempre manter 
ligação entre comunidade e demais membros da equipe de saúde (MACHADO et al., 
2015).

Ainda sobre o papel do ACS na comunidade, Brasil (2020), destaca que “tem um papel 
muito importante no acolhimento, pois é membro da equipe que faz parte da comunidade, 
o que permite a criação de vínculos mais facilmente, propiciando o contato direto com a 
equipe”.

Em sua atuação o ACS deve “desenvolver ações que busquem a integração entre a 
equipe de saúde e a população adscrita à UBS” (BRASIL, 2017).

O papel educativo 

Os participantes do estudo destacam o papel educativo como atribuição do ACS 
realizando ações de encaminhamento, orientação, acompanhamento e informação. 

Nos discursos observa-se uma tendência à valorização do modelo assistencial de 
saúde centrado na doença, e comunicação verticalizada, como a seguir:
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Então, o papel né... encaminhar e orientar né... sobre como funciona, qual serviço que a 
gente presta... sobre doenças orientar né, os cuidados e tal. (ACS – C)

Pra comunidade é muito importante, o que a gente leva conhecimento pra eles sobre 
algumas doenças que eles não têm como saber por outras pessoas e isso diminui o 
risco ne de adquirir doença devido a alguma coisa, por exemplo: lá no interior é água 
não potável. (ACS – G)

Os estudos de Agreli, Pedruzzi e Silva (2016) revelam que a atenção centrada na 
pessoa, em suas necessidades de saúde, contribui para ampliação da visão do cuidado 
pelo profissional de saúde.

A tipo de abordagem contribui para que os profissionais tenham uma visão mais 
ampliada e “...enxergar as coisas do ponto de vista dos pacientes e a trabalhar junto destes 
para identificar as mudanças, geralmente pequenas, que fazem uma grande diferença no 
modo como os pacientes vivenciam o cuidado” (FIOCRUZ, 2016; 9p.).

Diante das falas, os participantes demonstraram-se sensíveis às dificuldades de 
acesso da população ao serviço de saúde, e percebem a importância do seu trabalho 
dentro da equipe multiprofissional. Revelam comprometimento em manter a comunidade 
informada sobre a oferta de serviço e assuntos pertinentes à promoção da saúde, quando 
colocam que:

Olha eu acho que, principalmente para aquelas pessoas que tem menos acesso a saúde, 
que mora em lugares de difícil acesso, eu acho muito importante né, para levar uma 
informação, que talvez a pessoa nem tem ideia do que se passa, uma vacina para uma 
criança, então eu acho muito importante. (ACS – E)

Muita importância. Muita importância porque eu sou zona rural, nossas famílias são muito 
assim... [pensativa] carentes, e às vezes não tem telefone, então assim a gente leva 
muito conhecimento pra essas famílias. (ACS – N)

As expressões identificadas no estudo corroboram as de COSTA et al. (2013) em 
que os ACS devem realizar ações de orientação, acompanhamento e educação popular 
em saúde, a partir de uma concepção de saúde como promoção da qualidade de vida. 
Com o intuito de orientar os indivíduos quanto ao autocuidado e quanto às medidas de 
proteção, além de estimular o indivíduo e a comunidade a refletirem sobre suas condições 
de saúde e doença.

A profissão de ACS contempla atividades de promoção da saúde e prevenção de 
doenças, através de ações educativas de forma individual e coletiva (BRASIL, 2017). 
Complementando sobre o trabalho realizado pelo ACS, Afonso (2017, 7p.) relata que “...é 
capaz de modificar a prática de trabalho da equipe de saúde, distanciando-os da prática 
centrada no modelo biomédico”.

Em busca do aprimoramento profissional

Em suas falas, os participantes apontam para necessidade de atualização e em 
busca de novos conhecimentos. Acreditam que as capacitações e treinamentos possam 
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contribuir para sua atuação profissional, sanando suas dúvidas e levando informações 
precisas à população, reduzindo assim a insegurança, como a seguir:

Olha ainda tenho muito ainda pra aprender, porque né, eu comecei agora tem 5 anos, 
então eu olho para trás, já aprendi muita coisa, mas quero muito aprender mais, preciso 
aprender mais. (ACS - E)

Ah... eu acho que pra gente ainda falta alguns treinamentos... muita coisa que mudou. 
Porque a gente começou no PACS... no PACS a gente fazia quase nada e agora a gente 
está tendo muita tarefa, está tendo muito mais coisa. (ACS - J)

Estudo realizado por Cordeiro e Soares (2015) mostra que há precariedade da 
formação dos ACS, retratando as contradições existentes no trabalho, visto que executam 
sua parcela mais complexa, embora sejam os que apresentam menor capacitação técnica 
em saúde. 

Com a implementação da ESF o papel do ACS foi ampliado exigindo novas 
competências. Porém, o processo de qualificação desse profissional ainda é desestruturado, 
fragmentado, e, até mesmo na maioria das vezes, insuficiente para desenvolver as 
competências necessárias para o adequado desempenho de seu papel. Nessa situação 
destaca a educação permanente da equipe multiprofissional, que proporciona um espaço 
de aprendizagem coletiva, resultando na formação, produção de subjetividade e trabalho, 
objetivando ao enfrentamento e solução de problemas (ALVES et al., 2014).

Em seus discursos os participantes vivenciam dificuldades em exercer suas atividades 
com autonomia, devido à falta de capacitações e treinamentos. Observa-se profissionais 
conscientizados de suas responsabilidades e da competência necessária para atuação 
profissional com êxito, como a seguir:

 No momento imagino que sim, quando eu entrei eu não me sentia totalmente preparada 
ai com o passar do tempo, como eu fui é pela prática também e pelos cursos que ao 
longo do tempo foram tento, basicamente sim eu sei que teria muita coisa a melhor, mas 
no básico imagino que sim ( ACS - D)

Eu não vou dizer que me sinto preparada, mas que eu tento aprender todo dia um 
pouquinho mais... porque todo dia é uma coisa que talvez bate ali e você não consegue 
responder, ai você liga para a enfermeira... e isso como e que eu resolvo isso entendeu... 
e quando... e teve um caso nas minhas férias que eu... ela estava de férias e eu estava 
trabalhando e eu não sabia o que ia fazer no momento, ai eu precisei recorrer a outras 
situações pra eu poder estar resolvendo melhor o procedimento (ACS – L)

Outro aspecto que se deve refletir é sobre a sensação de não se sentirem preparados 
para atuação profissional, podendo ter relação com a falta de: conhecimento, habilidade 
e atitudes, podendo influenciar diretamente na assistência e no cuidado ao Indivíduo, 
família e comunidade.

Avelar (2014) em seus estudos sobre a importância da Educação Permanente em 
Saúde no cotidiano do ACS, revelou ser uma estratégia que promove a ampliação de 
conhecimentos técnicos sobre o processo saúde doença, bem como a conscientização da 
relevância do seu trabalho para a comunidade.
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Investir na formação técnica e na valorização desses trabalhadores é sinônimo 
de fortalecimento da ESF. A ausência de processos de aprendizado significa perda no 
papel assumido por essa política pública, o fato de não discutir nem saber lidar com 
problemas identificados no cotidiano de trabalho pode engajar angústia, fragilizando o 
acompanhamento e a orientação de famílias sob sua responsabilidade, e ainda contribuir 
com a manutenção de práticas equivocadas (QUEIROZ; SILVA; OLIVEIRA, 2014).

As dificuldades enfrentadas  

No estudo emergiu entre as falas dos participantes a dificuldade em exercer seu 
trabalho na comunidade, devido a não aceitação da visita domiciliar pelo ACS.  Nesse 
contexto observa-se que existe uma barreira importante a ser superada, pois a valorização 
profissional está relacionada à satisfação no trabalho e a desmotivação gerada pela não 
aceitação, pode ter impacto negativo no cotidiano de trabalho, configurando num desafio 
a ser vencido:

 As vezes tem pessoas que não aceitam, tem pessoas que não leva a sério o trabalho 
da gente, tem uns que levam, mas tem outros que não levam, acha que a gente está 
andando atoa na casa, entendeu, então temos vários desafios, barreiras pra gente está 
quebrando, que tem pessoas que não conhece o trabalho da gente direito ainda. ” (ACS 
- G)

Existe, existe várias barreiras. Uns não aceitam nosso trabalho, outros acham que a 
gente está só enchendo linguiça. São vários desafios. (ACS - M)

É considerado como um aspecto positivo para o trabalho do ACS sua valorização 
na comunidade, através do reconhecimento da importância do seu serviço prestado pela 
população. Os ACS se sentem satisfeitos com seu trabalho quando percebem que são 
úteis à comunidade, que houve mudança nas condições de saúde dos usuários ou quando 
as famílias reconhecem sua competência e comprometimento (ALMEIDA, 2016).

O vínculo entre o ACS e a comunidade se torna muito importante para que o seu 
trabalho aconteça, pois está relacionado com a aceitação e valorização do seu trabalho. A 
construção da confiança e da credibilidade dos ACS junto com as famílias é responsável 
pelo estabelecimento do vínculo, possibilitando que o profissional se aproxime dos 
problemas e possam resolver junto com a equipe (ALONSO; BÉGUIN; DUARTE, 2018).

4 | 	CONCLUSÃO

Neste trabalho foi observado que o Agente Comunitário de Saúde percebe suas 
potencialidades e fragilidades e busca aprimorar seus conhecimentos para melhor 
desempenho no cotidiano de trabalho.  A busca por conhecimento enfatiza a importância 
de se criar espaços de troca de informações entre os profissionais e investimentos em 
educação permanente com o intuito de melhorias no processo de trabalho dos ACS.

A temática discutida evidencia que a atuação profissional do ACS merece especial 
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atenção, tendo em vista a importância do seu trabalho, sendo ele o elo que une a equipe 
de saúde à comunidade, contribuindo para qualidade da assistência.

Vale refletir sobre a necessária mudança do modelo assistencial, com uma proposta 
mais acolhedora, humanizada e centrada na pessoa, com concepções mais ampliadas do 
processo saúde e doença.

Sugere-se maiores investimentos em Educação Permanente em Saúde, como 
ferramenta essencial para superação dos desafios aqui discutidos e na oportunidade de 
aprimoramento dos profissionais.
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